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Parlamentares capixabas
batem forte em Eike e Dilma
Lelochamoubilionáriode
“ensacadordefumaça”,e
ColnagodissequeDilma
tem“ódiodoEstado”
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Parlamentares capixabas
não engoliram as negativas
deministrosdeDilmaRous-
seff (PT) sobre lobby do go-
vernofederalparatransferir
o Estaleiro Jurong Aracruz
(EJA) ao complexo portuá-
riodeEikeBatistanoRiode
Janeiro. Ontem, os deputa-
dosLeloCoimbra(PMDB)e
CésarColnago(PSDB) fize-
ram duros discursos no ple-
nário da Câmara denun-
ciando a manobra revelada
por A GAZETA.

Colnago apresentará re-
querimentodeinformações
aogovernoexigindoodeta-
lhamentodetodosos inves-
timentos do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento
Econômico e Social (BN-
DES) nas empresas do gru-
po EBX, de Eike. “Quero sa-
ber tudo que o BNDES in-
vestiuparasalvarasempre-
sas dele, e se foi emprésti-
mo, parceria público-priva-
da. Se houve prejuízo, que-
ro saber quem saiu lesado”.

Alémdorombodarefor-
ma do ICMS nas contas do

Estado e da omissão na
guerra dos royalties do pe-
tróleo, Dilma sacou mais
uma armadilha contra os
capixabas,discursouColna-
go.“Elaperdeuaseleiçõeslá
e temumódioensandecido
contra o Estado. Onde já se
viu o embaixador agir sozi-
nho? Claro que atuou a pe-
dido do governo”.

Otucanorefere-seàação
do embaixador brasileiro
LuísFernandoSerraemSin-
gapura, sede da Jurong. O
governador Renato Casa-

grande (PSB) foi cobrar sa-
tisfaçõesdeGuidoMantega
(Fazenda) e Fernando Pi-
mentel (Desenvolvimento)
sobre a denúncia de inge-
rência federal.Emtelefone-
ma ao secretário estadual
Nery De Rossi, o diplomata
confirmou ter mediado, em
nome dos dois ministros, a
ida do empreendimento de
AracruzparaoPortodeAçu.
Pimentel desautorizou o
embaixador, mas não liqui-
dou as desconfianças.

“Temosdevigiar.Háalgo

entre Jurong e governo fe-
deral e entre Jurong e Eike,
que são sócios em outros
projetos. O desmentido do
estaleiroedosministrossão
palavrasdegarantiaquepo-
demoscobrar”, afirmaLelo.
Para o deputado, um em-
baixadoréanatadoserviço
público federalnas relações
internacionais, servidor
obedientequejamaisentra-
ria numa “roubada dessas”
sem sinal verde para a “ar-
ticulação incestuosa”.

“Temmãodegatonogo-

verno federal, que se alia a
grupos empresariais em
vez de fazer políticas de
compensação de perdas”,
critica Lelo. Ele chamou Ei-
ke de “ensacador de fuma-
ça da política econômica
nacional”.OsenadorRicar-
do Ferraço (PMDB) cobrou
apuração ao ministro das
Relações Exteriores.

A Jurong está com 15%
das obras prontas em Ara-
cruzetemcontratosassina-
dosparaconstruirplatafor-
mas. O governador Renato

Casagrande não comentou
as supostas vantagens ofe-
recidas pelo grupo EBX pa-
ra atrair o estaleiro.

Ele reitera que a Jurong
lhe garantiu não ter sofrido
pressão do governo federal.
A presidente da Petrobras,
Graça Foster, disse desco-
nhecer o assunto. Mesma
respostadeuopresidenteda
Sete Brasil, João Ferro. A
empresatemcontratosbilio-
nários comaPetrobras, cujo
conselhodeadministraçãoé
presidido por Mantega.
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Lelo e Colnago foram à tribuna da Câmara denunciar manobra para tirar estaleiro do ES. Ricardo Ferraço cobrou apuração do Itamaraty

Executivos da Jurong assinam acordos e viram página
Os dirigentes do Estaleiro

Jurong Aracruz (EJA) de-
senvolveram, ontem, duas
ações que reforçam a inten-
çãodemanteroempreendi-
mento no Espírito Santo.
Comisso,viramapáginado
episódio envolvendo o go-
verno federal e o bilionário
Eike Batista na pressão
exercida visando a transfe-
rência do empreendimento
do empresário para o Porto

doAçu,emSãoJoãodaBar-
ra, Norte do Rio.

Pela manhã, a diretora
Institucional do EJA, Lu-
ciana Sandri, assinou com
a Secretaria do Patrimônio
daUnião(SPU),ocontrato
decessãoonerosodeáguas
públicas.Comaassinatura
do contrato, o EJA oficiali-
zaaocupaçãodaáreaonde
estão sendo feitas as obras
doestaleiroepassaapagar

uma taxa pela ocupação e
uso da área. O terreno do
EJA é de cerca de 800 mil
metros quadrados.

À tarde foi assinado o
contratodeadesãoaoPro-
grama de Incentivo ao In-
vestimento no Espírito
Santo (Invest). O progra-
ma é voltado para novos
investimentos em indús-
tria e serviços, e objetiva
aindacontribuirparaaex-

pansão, modernização e
diversificação dos setores
produtivos do Estado.

Quem adere ao Invest
podeobterbenefícioscomo
o diferimento de ICMS em
operações de importação
demáquinaseequipamen-
tos, diferencial de alíquota
nas operações de aquisição
demáquinaseequipamen-
tos interestaduais, e dife-
rencial de ICMS na impor-

tação de matéria prima e
insumo destinados ao pro-
cesso de industrialização,
entre outros.

“Éumsinaldequeaem-
presa está em plena ativi-
dade”, enfatizou Luciana.
As obras do estaleiro, que
está em fase de implanta-
çãoemBarradoSahy,Lito-
ral Norte do Estado, foram
iniciadas em dezembro de
2012 e deverão ser entre-

gues em agosto de 2016.
É no EJA que será cons-

truído o primeiro na-
vio-sonda brasileiro, que
será entregue à Sete Brasil
até junho de 2015. O esta-
leiro já recebeu encomen-
da,tambémdaSeteBrasil,
de outros seis navios-son-
das que serão utilizadas
pela Petrobras para a per-
furação de poços petrolí-
feros em águas ultrapro-
fundas. O valor total das
encomendasépróximode
R$ 12 bilhões. (Rita Bridi)

Cálculo dos royalties só muda em maio
Os Estados produtores

depetróleoterãoumalívio
nasperdasprojetadaspara
este ano com as novas re-
gras de distribuição dos
royalties do petróleo. A
AgênciaNacionaldePetró-
leo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis decidiu, ontem,

que calculará os royalties
sobre petróleo de acordo
com a lei que estiver em vi-
gor na data da produção.

No Rio, a perda poderá
ser reduzida em R$ 1 bi-
lhão.Naprática, somentea
partir de maio os repasses
começarãoaserfeitospelas

novas regras.
O cálculo da distribui-

ção dos royalties entre
União, Estados e municí-
pios, bem como o repasse
pelo Tesouro Nacional, é
feito sempre dois meses
apósomêsdeprodução.O
cálculo geralmente é feito

por volta do dia 12 e o re-
passe, por volta do dia 20.
Portanto,nestemês,aANP
calculará os royalties refe-
rentesàproduçãodejanei-
ro, que serão distribuídos
pelas regras antigas.

As novas regras valerão
para os repasses aos royal-
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ties referentes à produção
destemês,emfunçãodada-
ta de publicação da derru-
badadosvetosdapresiden-
teDilmaRousseffà leisobre
o tema no Diário Oficial.

DILMA PROMULGA
A mensagem do Con-

gresso com a derrubada do
vetodapresidenteaoproje-
to da divisão dos royalties

dopetróleochegouaoPalá-
ciodoPlanaltoporvoltadas
11hdeontem.Ànoite,aas-
sessoria do Palácio do Pla-
nalto informou que a presi-
dente havia promulgado a
nova Lei dos Royalties do
Petróleo. Agora, os gover-
nadores de Espírito Santo,
Rio de Janeiro e São Paulo
partirão para a briga no Su-
premo Tribunal Federal.
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